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Abstract
Objective:  To  analyze  and  correlate  the  audiometric  findings  of  high  frequencies  (9---16  kHz)  in
adolescents  with  their  hearing  habits  and  attitudes,  in  order  to  prevent  noise-induced  hearing
loss.
Method: This  was  a  descriptive  cross-sectional  study,  which  included  125  adolescents  in  a
sample of  normal-hearing  students,  at  a  state  school.  The  subjects  performed  high-frequency
audiometry  testing  and  answered  a  self-administered  questionnaire  addressing  information  on
sound habits  concerning  the  use  of  personal  stereo  devices.  The  sample  was  divided  according
to the  exposure  characteristics  (time,  duration,  intensity,  etc.)  and  the  results  were  compared
with the  observed  thresholds,  through  the  difference  in  proportions  test,  chi-squared,  Student’s
t-test, and  Anova,  all  at  a  significance  level  of  0.05.
Results:  Average  high-frequency  thresholds  were  registered  below  15  dB  HL  and  no  significant
correlation  was  found  between  high  frequency  audiometric  findings  and  the  degree  of  exposure.
Conclusion:  The  prevalence  of  harmful  sound  habits  due  to  the  use  of  personal  stereo  devi-
ces is  high  in  the  adolescent  population,  but  there  was  no  correlation  between  exposure  to
high sound  pressure  levels  through  personal  stereos  and  the  high-frequency  thresholds  in  this
population.
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Perfil  de  alta  frequência  em  adolescentes  e  sua  relação com  o  uso  de  MP3  players

Resumo
Objetivo:  Analisar  e  correlacionar  os  achados  audiométricos  de  altas  frequências  (9-16  kHz)
em adolescentes  com  seus  hábitos  e  atitudes  de  audição  para  prevenir  perda  auditiva  induzida
por ruído.
Método:  Este  é  um  estudo  transversal  descritivo  que  incluiu  125  adolescentes  em  uma  amostra
de alunos  ouvintes  em  uma  escola  estadual.  Os  indivíduos  foram  submetidos  a  testes  de  audio-
metria de  altas  frequências  e  responderam  a  um  questionário  autoadministrado  que  abordava
informações sobre  hábitos  sonoros  com  relação  ao  uso  de  MP3  players.  A  amostra  foi  dividida  de
acordo com  as  características  de  exposição  (tempo,  duração,  intensidade  etc.)  e  os  resultados
foram comparados  com  os  limites  observados,  por  meio  dos  testes  de  diferença  de  proporções,
qui-quadrado,  t  de  Student  e  análise  de  variância  (Anova),  todos  em  um  nível  de  significância
de 0,05.
Resultados:  Foi  registrada  média  de  limiares  de  altas  frequências  abaixo  de  15  dB  HL  e  não  foi
encontrada  correção  significativa  entre  os  achados  audiométricos  de  altas  frequências  e  o  grau
de exposição.
Conclusão:  A  prevalência  de  hábitos  sonoros  prejudiciais  devido  ao  uso  de  MP3  players  é  alta  na
população adolescente,  porém  não  houve  correlação  entre  a  exposição  a  altos  níveis  de  pressão
sonora por  meio  de  MP3  players  e  os  limiares  de  altas  frequências  nessa  população.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os  direitos
reservados.

Introdução

Estudos  relacionados  aos  hábitos  recreativos  com  exposição
a  altos  níveis  de  pressão  sonora  (SPL),  especialmente  por
meio  de  aparelhos  estéreo  de  uso  pessoal,  provaram  ser
recorrentes  em  diferentes  populações  adolescentes,  com
dados  prevalentes  acima  de  90%.1,2

Considerando  que  o  desenvolvimento  tecnológico  propor-
cionou  aumento  na  qualidade  e  na  potência  dos  fones  de
ouvido  e headsets,  com  amplificadores  que  atingem  130  dB
SPL  sem  distorção na  intensidade  sonora,3,4 e  associados  a
MP3  players  baratos,  altamente  portáteis,  com  grande  capa-
cidade  de  armazenamento  de  músicas  e  baterias  de  longa
duração,  há  uma  situação na  qual  o  MP3  players  se  tornou
particularmente  prevalente  e  prejudicial  entre  a  população
jovem  urbana.4,5

Algumas  possíveis  explicações  para  essa  exposição  envol-
vem:  a  necessidade  de  autoestima  e  aceitação  social,  que
leva  à  adoção  de  modismos  para  se  tornar  membro  de  um
grupo;6 potencial  de  personalização de  um  ambiente  sonoro
que  leva  a  isolamento  pessoal;4 e  mesmo  sensação  de  pra-
zer  e  euforia  que  poderão  surgir  da  liberação  de  endorfina
devido  à  reação  fisiológica  que  acompanha  a  exposição  em
níveis  sonoros  acima  de  80  dB  SPL.7

Apesar  de  a  música  ter  sido  considerada  menos  prejudi-
cial  ao  sistema  auditivo  humano  do  que  um  ruído  industrial
equivalente,  devido  à  natureza  intermitente  do  primeiro,
que  permite  um  período  de  recuperação  da  audição, uma
menor  frequência  dominante  e  reações  de  alerta  mais  dis-
cretas  devido  à  interpretação pessoal  de  som  agradável,6 o
indivíduo  precisa  se  atentar  à  característica  irreversível  da
perda  auditiva  induzida  por  alto  SPL  (HSPLIHL),  à  maior  sus-
ceptibilidade  de  dano  coclear  nas  populações  jovens8 e  ao
aumento  da  predisposição  a  desenvolver  perda  auditiva  na

vida  adulta  quando  houver  exposição  precoce  a  altos  níveis
de  ruído.9

Tradicionalmente,  o  diagnóstico  de  HSPLIHL,  bem  como
seu  monitoramento  e  sua  verificação,  é  feito  pelo  teste  do
limiar  audiométrico  subjetivo  observado  por  meio  da  audi-
ometria  tonal  liminar  (ATL)  e  de  avaliações  audiológicas
objetivas,  como  resposta  auditiva  do  tronco  cerebral  (BERA)
e  testes  de  emissões  otoacústicas  (EOAs),  principalmente
emissões  otoacústicas  evocadas  por  produto  de  distorção
(EOE/DP).10

Contudo,  em  vista  da  elevação precoce  reconhecida  dos
limiares  auditivos  para  altas  frequências,  em  comparação
com  os  limiares  normais,  em  vista  das  condições  possivel-
mente  prejudiciais  para  o  sistema  coclear,  como  exposição
a  ruído  ocupacional  e/ou  drogas  ototóxicas,  podem  ocorrer
certas  doenças sistêmicas  e  ontológicas,  bem  como  durante
o  processo  de  envelhecimento  auditivo.  A  audiometria  de
altas  frequências  (AAF)  tem  sido  indicada  como  instrumento
no  diagnóstico  precoce  de  perda  auditiva,  em  comparação
com  a  ATL  e  EOAs.11---15

Este  artigo  visa  a  analisar  os  achados  da  audiometria  de
altas  frequências  (AAF)  em  adolescentes  e  correlacioná-los
com  o  uso  de  MP3  players.

Material e métodos

Este  é  um  estudo  transversal  descritivo  aprovado  pelo
Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  registrado  sob  o  número  CEP
2576.183/2011-08.  Todos  os  participantes  assinaram  o  for-
mulário  de  consentimento  e  autorizaram  o  uso  de  dados
coletados  após  o  esclarecimento  com  relação aos  objetivos
e  procedimentos  da  pesquisa.
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